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Terminologia de parentesco Karitiana e Juruna: 
urna compara~ao de algumas equa~oes entre categorias 
paralelas e gera~oes alternas 

Carolina Araújo (Museu Nacional / Universidade Federal do Rio de Janeiro) 
Luciana Storto (Museu Nacional / Universidade Federal do Rio de Janeiro) 

l. INTRODU<;ÁO 
Co1npara111os os s isternas de parentesco Karitiana (farnília Arikén1) e 

Juruna (fan1ília Juruna), do tronco Tupi, a pa11ir dos dados de Rachel Lan­
din ( 1989), e Tania Li111a ( 1995), teses de rnéstrado e doutorado, respecti­
va1nente. 

Nosso objetivo é apresentar duas características básicas do s iste1na 
de parentesco Karitiana, trac;ando parale los entre elas e a termino logia e 
ono1nástica Juruna . Sernpre que possível, identificarnos tennos cognatos 
entre as duas línguas, be1n como entre elas e outras línguas do tronco Tupi, 
hipotetizando que algurnas das categorias ern questao faziarn parte da lín­
gua mae, o Proto-Tupi. 

Os Juruna nligrararn das ilhas do 111édio rio Xingu para o alto curso 
deste río, escapando do genocíd io do final do sécu lo XIX. Atualinente os 
falantes remanescentes da língua Juruna vivern no Parque Indígena do Xin­
gu na aldeia Tubatuba. A língua pertence a fan1Ília Juruna (Cristina Fargetti 
·1992) do tronco Tupi, na qual ta111bén1 está incluída a língua Xipáya, estu­
dada por Cann en1 Rodrigues da UFPA. 

Os Karitiana falarn urna língua Karitiana da farnília Arikérn , tarnbérn 
do Tronco Tupi . Yivern atualrnente en1 un1a reserva indígena dernarcada, a 
Área Indígena Karitiana no Rio das Gan;as, entre os Rios Candeias e Jaci­
paraná, ern urna área de 89.000 ha. David e Rachel Landin, rnissionários do 
SIL que viverarn entre os Karitana de 1972 a 1978, fora rn os prirneiros a 
estudar a língua (D. Landin 1983, 1984, 1988, D. & R. Landin 1973, R. 
Landin 1982, 1987, 1989). Desde 1991 , Luciana Storto tern se dedicado a 
descric;ao e análise do Karitiana (Hale & Storto 1997, Storto 1994, l 996a, 
l 996b, 1997, 1998, 1999, 2000, no prelo, Storto & Baldi 1994). 

11. EQUA<;ÁO ENTRE CATEGO_RIAS PARALELAS 
A estrutura de parentesco de tipo "dravidiano" é bastante difundida 

nas terras baixas da Arnérica do Su! e e1n particular entre os grupos Tupi. 
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Portante, a preferencia 1natri1nonial nestes grupos é o casa1nento entre 
pri1nos cruzados. Ern alguns grupos Tupi a estrutura dravidiana coexiste 
co1n o avunculato (Viveiros de Castro, 1995). 

No avunculato, u1n homem casa-se con1 a filha de sua inna. De acor­
do co1n os dados de Rache! Landin ( 1989), a 1naioria dos casa1nentos entre 
os Karitiana é do tipo avuncular, 1nas o casa1nento entre prin1os cruzados 
també1n é bastánte co1nun1. Já entre os Juruna, segundo Tania Lin1a (1995), 
o avunculato nao acorre e o casan1ento preferencial é cotn a pri1na cruzada 
1natri latera l. 

No s isterna dravidiano clássico, descrito por Du1nont ( 1975), o ca­
satnento entre pritnos cruzados é preferencial sendo que na própria 
terminolog ía de parentesco está sugerido este tipo de casainento. Os prin1os 
paralelos sao os filhos de MZ e de FB de Ego, que se refere a eles con1 o 
mestno tenno. que usa para seus irmaos~ Já os prirnos cruzados do sexo 
oposto (co1n que1n Ego deve se casar), filhos de MB e de FZ, sao cha1nados 
por tennos de categorías esposáveis. 1 

SISTEMA ORA VIDIANO 
Prin1os cruzados 

1 Co1no é difundido na literatura, utilizamos a nota9ao ing lesa para os tennos de 
parentesco. Determinamos a rela9ao a partir do ponto de vista de Ego. O tenno 
para o irmao da mae de Ego, por exemplo, é MB ("mother's brother", no ingles). 
Os termos básicos sao os seguintes: Z = inna; M = mae; B = irmao; F = pai; S = 

filho; D = filha; Ch = filhos. Destes derivam os outros, como FF para "pai do pai" 
ou avó paterno. Quando a idade é um diferencial , utilizamos os símbolos "y" = 

younger (mais novo) e "e" = elder (mais velho). Assim, o irmao _mais velho do pai 
de ego seria FeB (Father's elder Brother), enguanto o irmao do pai, 1nais velho que 
Ego, seria eFB ( elder Father's Brother). 
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Prin1os paralelos _, 

Os prin1os paralelos sao os filhos da inna da n1ae de Ego (MZCh) e 
os filhos do innao do pai de Ego (FBCh), e ta1nbén1 sao chainados de ir­
n1aos. Os prin1os cruzados sao os filhos do innao da 111ae de Ego (MBCh) e 
os filhos da inna do pai de Ego (FZCh). 

Seguindo a lógica do sisten1a dravidiano descrito aci1na, percebe111os 
que o prin10 cruzado da 111ae de Ego corres-Pande ao pai de Ego e seus ir-
1naos ta111bém seria111 esposos potenciais. E a prirna cruzada do pai de Ego 
corresponde a n1ae de Ego, assi1n con10 suas innas.2 Por conseguinte, etn 
1nuitos siste111as a111az6nicos e nos sisten1as Juruna e Karitiana, os innaos 
do pai de· Ego sao identificados con1 o pai de Ego, e as innas da n1ae co1n a 
1nae de Ego. Conseqüente1nente, há tern1os e1n Karitiana derivados da pa-,,. 
lavra syp [sip] ("pai" para Ego fen1inino) utilizados para designar os innaos 

do pai 1nais novos que Ego - sypy'et [sipi?et] para Ego 1nasculino e sypy­

sin [sipis1n] para Ego fen1inino - ou n1ais v.e lhos que Ego (sypyty [sipiti])3
: 

KARITIANA 

4 -----..----___.. 5 
I 

2 • 6 

EGO MASCULINO 
1: eFB Sypyty 

2 É comum, quando há poligamia, que um homem case com várias irmas. 
3 Os termos Karitiana en1 negrito representam a ortografia da língua, enquanto os 
termos em colchetes sao transcritos foneticamente (IPA). As vogais epentéticas 
que ocorrem entre as raizes em alguns termos sao discutidas e1n Storto 1999. Em 
tennos co1no <v>ty ("grande"), a vogal nao especificada é parte da raíz e sua qua­
lidade será a mes111a da vogal precedente. 
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2: yFB - Sypy'et 
3: F - ' It 
4: M' - T i 

5: yMZ - Ti'et 
6: eMZ - Tii ty 

.{ 
1 

l 
2 43 ~ 

EGO FEMIN INO 
J 

1: eFB - Sypyty 
2: yFB - Sypysin 

3: F - Syp 
4: M - Ti 

5: yMZ Ti ' et 
6:eMZ T iity 

Paralela1nente, as innas da n1ae de Ego sao cha1nadas de t i ity e ti' et 
(n1ais velhas e 1nais novas q.ue Ego, respect iva1nente), derivados da catego­
ría ti ("nü'íe"). Note, nos gráficos acin1a, que a maioria das categorías co1n­
postas pelas raízes syp e ti conté1n tainbé1n as raízes 'et 'fi lho(a)' (usada, 
nao 1 iteraln1ente, para innaos dos pais tnais novos que Ego) e <v>ty 'gran­
de' (usado para irn1aos dos pais 1nais velhos que Ego). O paralelo entre as 
categorías para "pai" e "1nae" é refor9ado pela presen<;a de raízes con10 ty e 
'et ut ilizadas para forn1ar os tern1os para irn1aos do pai e da 1nae. 

Algu1nas irregularidades neste paralelo poden1 ser notadas. O tenno 
syp é uti lizado apenas por Ego fe1n inino para se referir ao seu pai; Ego 
111asculi no uti liza o tern10 ' it. No entanto, para os irmaos do pai de Ego 
rnascul ino e feminino observa-se tennos derivados da raíz syp. Nossa hipó­
tese é que o tenn o 'it é un1a inova<;ao do Karitiana restrita a categoría de pa i 
do ponto de vista do Ego 1n ascu lino. Assi n1, acred itan1os que ex istía u1n 
ún ico tern10 para pai (syp) tanto para Ego Fen1 inino quanto para Ego Mas­
culino, o que é congruente con1 a reconstn19ao do tenno syp en1 Proto­
Tupi, co1110 vere111os adiante. Os irn1aos do pai ma is novos que Ego (eFB) 
estao divididos e1n dois grupos de acordo co1n sexo de Ego. O tenno usado 
pelo Ego fe1ni nino nao é sypy'et, co1no se esperaría, 111as sypysin, un1 
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composto formado pelas raízes syp "pai" e sin "pequeno". Esta últirna ta1n­
bé1n reconstrói no Proto~ Tupi: 
Cognato para 'pegueno' em Proto-Tupi (Projeto Tupi Comparativo): 

Karitiana (fam . Arikém): sín (usado em termos de parentesco) 

Mekéns (fam. Tupari): síít 

Gaviao (fam. Mondé): tsíít 

Puruborá (fam. Puruborá): J1n1n1 

Xipáya (fam. Juruna): ji.fí 
Mawé (fam. Mawé): sín/hín 

Em Juruna, ocorre a mesma categorizayao: pa i'uraha e pa iza sao 
os termos para os innaos do pai de Ego, derivados da palavra pa ("pai"), 

I 

. enquanto ja i'uraha e ja iza sao os tern1os -para as irmas da mae de Ego, 
derivados da palavra ja ("mae"). 

JU RUNA 

1 4 

EGO MASCULINO OU FEMININO 

1 :eFB 
2: yFB 

3:F 
4:M 

5: yMZ 
6: eMZ 

Pa i' uraha 
Paiza 

Pa 
Ja 

Ja iza 
= . Ja I'uraha 

Note que as palavras syp [s+p] epa em Karitiana e Juruna sao cogna­
tas, ou seja, tem urna origem histórica comum. 
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1. Cognatos para "pai" ern Proto-Tupi (Projeto Tupi Cotnparativo4
): 

Karitiana (fa111 . Arikém): 
Juruna (fam. Juruna): 
Xipaya (fam. Juruna): 
Mekéns (fam. Tupari): 
Zoró (fam. Mondé): 
Gaviao (fam. Mondé): 
Suruí (farn. Mondé): 
Aweti (fatn. Aweti): 

-sip (ego: F) 
u-pa 5 

-tupa/-pa 
-top 
-zup 
-sop 
-lop 
-up 

Apenas os segrnentos em· negrito fazem parte dos cognatos. A vogal 
a que ocorre no final de palavras ern Xi paya é tuna inova9ao típica da fa111 í­
lia Juruna, que nao permite palavras tenninadas ern consoantes (cornunica-
9ao pessoal, Canne111 Rodrigues), portan~o nao : .z parte do cognato. Su­
pornos que o n1es1no acorre etn J.uruna. 

Sabe.mas que a vogal do tenno para pai de Ego Fe111 inino etn Kariti­
ana tem a mes1na orige1n da vogal do termo para "pai" nas outras línguas 
aquí citadas, pois houve tuna mudan9a vocálica em cadeia do Proto-Tupi 
para o Proto-Arikén1 que gerou a transforrna9ao das vogais u e o das lín-

guas Tupi na vogal central alta i e1n Karitiana (Rodrigues 1986, Storto & 

Baldi 1994). Assin1, ten1os a vogal i do cognato para "pai" en1 Karitiana 
correspondendo as vogais u na fatnília Juruna, o na língua Mekéns da famí­
lia Tupari, e u e o, respectiva1nente en1 Zoró e Gaviao, atnbos da fan1ília 
Mondé. 

2. Mudan9a vocálica anti-horária de Proto-Tupi para Proto-Arikén16
: 

4 Os termos de Zoró (fa1nília Mondé) foram tirados de Brunelli e estao representa­
dos ortograficamente. Agradecemos aos participantes do Projeto Tupi Comparativo 
(financiamento: Wenner-Gren Foundation) pelos dados de Jínguas Tupi citados 
neste artigo: Carmem Rodrigues (Xipaya, família Juruna), Sérgio Meira (Mawé, 
família Mawé), Sebastian Drude (Aweti, família Aweti), Vilacy Galúcio (Mekéns, 
familia Tupari), Denny Moore (Gavillo e Suruí ·da fatnília Mondé), Nilson Gabas 
Júnior (Karo, família Ramara1na), e Gessiane Lobato Picans:o (Munduruku, fa1nília 
Munduruku). Os dados comparativos estao transcritos fonemicamente, com exce­
yao de Xipaya e Karitiana, que utilizam transcriyao fonética. 
5 Os termos de parentesco em Juruna foram documentados por Lima sempre e1n 
coocorrencia com o prefixo possessivo de l ª. pessoa, urna vez que estas raízes, na 
língua, sao inalienáveis, e nunca ocorrem sem marcas:ao de posse. Aparentemente, 
este prefixo pode ser descrito como u- para raízes iniciadas e1n consoantes e w­
para aquelas iniciadas ern vogais. 
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' 1 

t 
e o/u 

~a/ 
A consoante inicial dos cognatos para "pai" li stados pode ·ter sido 

urna consoante dental-alveolar na língua 1nae, pois seu reflexo é u111a den-
. tal-alveolar nas línguas filhas: t nas fan1ílias Juruna e Tupari, 1 na língua 
Suruí, s en1 Karitiana e Gaviao, z etn Zoró e zero en1 Aweti. Nao preten­
dernos, neste artigo, reconstruir seg1nentos da Proto-Língua, apenas identi­
ficar cognatos. Li1n itan10-nos a 1 istar un1 outro cognato, a palavra " no1ne", 
que apresenta as 1nes1nas correspondencias consonantais da palavra "pai" , 
servindo de evidencia para a existencia de 1nudan9as regulares de son1 da 
1 íngua rnae para as línguas fi lhas: 

3. Cognatos para 'nome' e1n Proto-Tupi7 

Karitiana (fam. Arikém): -sat (ego: F) 
Mekéns (fam. Tupari): -tet 
Gaviao (fam. Mondé): -set 
Suruí (fa1n. Mondé): -let 
Aweti (fam. Aweti): et 

Qualquer que seja a consoante inicial das palavras para "pai" e "110-
1ne" em Proto-Tupi, ela gerou nas línguas filhas as seguintes corresponden­
cias: s en1 Karitiana e Gaviao, t e1n Mekéns, 1 e111 Suruí e zero e1n Aweti. 
Outra correspondencia regular no cognato para "no1ne" é a 1nudan9a vocá­
lica já 1nencionada de Proto-Tupi (PT) para Proto-Ariké1n (PA), que neste 
caso, envolve a vogal e (PT), que gerou, en1 PA, a vogal a . 

A qual idade da consoante final dos cognatos para "pai" e "no1ne" nao 
apresenta problema algu1n para a análise co1nparativa, pois ten1os p e t, 
respectiva1nente, nestas palavras certan1e!1te derivadas de p e t do Proto­
Tupi . 

6 Apesar do diagrama apresentar u e o como variantes de um mesmo fone1na e1n 
Proto-Tupi, essa questao está longe de ser esclarecida. E1n Arikém o u nunca ocor­
re, e em várias famílias Tupi nas quais ele ocorre, há variai;ao livre co1n o. 
7 Estes sons correspondem ao fonema reconstruído como D em Proto-Tupari por 
Moore & Galucio ( 1993). 

436 

• 

• 



Atas do 1 Encontro Internacional do GTLI da ANPOLL 

As palavras para "111ae" nas duas línguas nao parecern ter u1na ori­
gen1 con1urn: ti en1 Karitiana e ja e1n Juruna. No entanto, encontrarnos en1 
outras línguas Tupi cognatos para ambas as fonnas. Até 1nes1no dentro de 
u1na 1nesn1a língua (o Mekéns, da fa1nília Tupari) as duas fonnas ocorrem, 
un1 a delas sen do uti !izada apenas corno un1 tenno vocativo: 

4. Duas raízes en1 Proto-Tupi para 'n1ae': 

K: -ti , Su: -ti , Ga: -ti , Me: -si, Mu: -Ji, 

J: -ja, Xi: -d3a , Me: -Ja. (vocativo), P-Tupari: -Ja, Pu: -aja 

111. EQUA<;ÁO ENTRE GERA<;ÓES ALTERNAS 
En1 Karitiana, há un1a in1portante equ_a9ao entre gera96es alternas ern 

opera9ao, que ten1 reflexos no sisterna ono1nástico de outros povos Tupi: 
Ego é identifi cado co1n seu avó ou avó paternos, que por sua vez lhe dao 
seu próprio no1ne. Con10 os nornes sao tabu entre os Karitiana, usa-se os 
tern1os de parentesco para referencia. Assirn, o tenno 'it ['lit] é traduzido 
tanto co1no "pai" quanto corno "ftlho(a)" de Ego 1nasculino. 

o 

s 

F 
' i t 

Ego 

A identiftca9ao de Ego con1 seus avós paternos do 1nes1no sexo ex­
pi ica outros tern1os de parentesco. Por exen1plo, u1n hon1e1n refere-se ao 
seu avo paterno e tuna rnulher a sua avó paterna pelo tenno ombyj [ombij], 

derivado da palavra byj [bij] ("chefe"). Essa criani;a vai receber o 1nes1no 
non1e de seu ombyj, ou se o norne já tiver sido usado por u1n de seus ir­
rnaos, a crian9a receberá o no1ne de u1n innao/inna de seu ombyj . 
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Órnbyj 
FF 

o 

KARITIANA 

o 

Óngot 
SS 

Ótnbyj 
FM 

Óngot 
so 

5. Cognato para 'avó' em Proto-Tupi (Pro jeto Tupi Cotnparativo ): 

Karitiana (fa1n. Arikém): 
Juruna (fain. Juruna): 

Suruí (fam. Mondé): 

Aweti (fam. Aweti): 
Aweti: amu] (checar) 

ornbiy 
we'ami 
-amo 

amúJ 

Note que o prefixo o- pode ser u1na reten9ao do possessivo de 1 ª. 
pessoa s ingular do Proto-Tupi (assin1 ombyj poderia ser parafraseado co1no 
"1neu chefe"), OU da concordancia Oll pronotne (on) de J'"1

• pessoa do singu­
lar nesta 1nesn1a língua ("eu na qualidade de chefe"). 

O termo recíproco de ombyj, utilizado apenas pelos avós paternos 
para os netos de 1nes1no sexo que eles, é ongot, derivado de got, signifi­
cando "novo", "jove1n" ( ongot seria, hipotetica1nente, parafraseado co-
1no "o tneujovem" ou lieu na qualidade dejovetn"). 

Esta regra do Karitiana nao está operante na tenninologia de paren­
tesco en1 Juruna, 1nas veretnos abaixo que o seu siste1na ono1nástico retlete 
a equa9ao entre as rela95es distais (avo/neto) paternas. Para os Juruna, Li-
1na sugere un1 afastan1ento do dravidianato clássico, onde há tuna fusao, 
nas gera95es distais, da afinidade e da consangüinidade, de tnodo que cada 
un1a destas gera95es é vista pela outra co1no ho1nogenea do ponto de vista 
do cruzan1ento (todos atende1n pela 1nes1na categoría conforme a gera9ao e 
o sexo). Cotn os Juruna, entretanto, esta fu sao nao e con1pleta. Se Ego é 
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masculino, por exe111plo, ele chamará seu FF, seu MF e seu MMB pelo 
mesmo termo, mas terá outra clas~ifica9ao para seu FMB (que será a mes-
1na do MBS e do FZS). 

IV. ONOMÁSTICA JURUNA 
De acorde co1n Li111a, a identifica9ao da pessoa Juruna se dá e1n dois 

mo111entos, cotn a no111ina9ao e co111 a alcunha (apelido). Esta última é tida 
co1no tuna inven9ao te1nporária, baseada em situa9oes vivenciadas ou 
1nes1no etn características físicas. Já o processo de nomina9ao exige que os 
vivos furte1n um nome dos 1nortós para concede-lo a urna pessoa viva. Em­
bora e111 teoria o 110111e para·a pessoa viva só possa ser adquirido a partir do 
conjunto finito de nomes de que disp5e111 os 111ortos, a alcunha por vezes 
origina alguns non1es próprios. 

Lima ressalta que o que está implícito na lógica <leste sistema é a a­
propria9ao dos nornes dos mortos a revelía deles. Isto justifica que a trans-
111issao ideal seja a dos nomes de pessoas falecidas há tempos, pois elas já 
estariam be111 adaptadas ao 111undo dos mortos e nao teriarn ciúme de seu 
nome. É preciso evitar o incómodo do morto com a usurpa9ao de seu nome. 
Portanto, é ainda rnelhor que estes mortos <loadores de nomes sejam os 
próprios avós ou bisavós da crian9a que, certamente, nao lhe farao mal 
algum. 

A crian<;a Juruna é dado prioritariai11ente o no111e dos avós ou bisa­
vós, n1as nao se trata de qualquer un1 dos avós. Os no111es dos avós paternos 
ou rnaternos sao, por direito, dotnínio dos ho111ens para que estes no111eie1n 
seus filhos. Se o no1ne de utn parente 1naterno é dado a u1na crian9a, pode-

. se fazer u1na acusa9ao de roubo, visto que tal non1e poderia nornear os fi­
lhos do irmao da n1ae desta crian9a, 1nas nao ela 1nes1na. Outra conseqüen­
cia deste sisten1a é a situa9ao ern que a crian9a possui utn pai desconheci­
do, pois pennanece se1n no1ne e, mais especifica111ente, sern direito a um 
non1e. 

Os Juruna definern co1110 ideal a reprodu9ao das farnílias através do 
processo de nom ina9ao: o avo 111orto dá o no111e ao seu neto e assim, se­
guindo o sisterna de gera95es alternadas, assegura-se a "existencia nomi­
nal" diacronicarnente. Ou ainda, as rela95es familiares 1nais antigas trariam 
consigo idealtnente um conjunto de nomes que se conectaria1n. 

O sisterna de parentesco e a ono1nástica Karitiana ven1 iluminar esta 
discussao na n1edida en1 que há un1 paralelo entre as categorías de neto e 
avo apenas na 1 in ha paterna. Ou se ja, a identifica9ao entre Ego masculino e 
seu avo paterno (e Ego fen1 inino e sua avó paterna) tal vez possa ser enten­
dida co1no un1a "renova9ao" do avo no neto (Lúcio, 1996). Assin1, a lógica 
do parentesco e ono111ástica Karitiana poderia explicar o porque da notnea-
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9ao Juruna pelos avós paternos mortos nao representar risco a cria119a. A 
crian9a seria a continuidade dos avós paternos e é por isso que o uso dos 
non1es destes indivíduos já 1nortos, nao' representa un1 roubo ou é razao de 
ciún1e. Pelo contrário, conforn1e afinna Li1na, esta é a garantía da reprodu­
c;ao das fan1 ílias. 

V. CONCLUSÁO 
Co1nparainos os siste1nas de parentesco Karitiana (fa1nília Arikén1) e 

Ju runa, do tronco Tupi, partindo dos dados de Landin ( 1989) e Lin1a 
( 1995), respectivarnente. Nos dois sisten1as opera un1a regra que identifica 
os innaos do pai con1 o pai de Ego, e as innas da rnae con1 a 1nae de Ego. 
Conseqüenten1ente, há tennos en1 Karitiana der}vados da palavra syp ("pai" 
para Ego ferninino) utilizados para designar os tios paternos rnais novos 
(sypy'et para Ego n1asculino e sypysin para Ego ferninino) ou n1 ais velhos 
(sypyty). Paralelarnente, as tias rnaternas do Ego sao chan1adas de tiity e ti 
'et (n1ais velhas e rnais novas que Ego, respectivan1ente ), derivados da 
categoría ti ("n1ae"). Ern Juruna, acorre a n1es111a equa9ao: pa i'uraha e pa 
iza sao os tennos para os irn1aos do pai de Ego, derivados da palavra pa 
("pai"), enquanto ja i'uraha e ja iza sao os tennos para as irn1as da n1ae de 
Ego, derivados da palavra ja ("1nae"). Note que as palavras syp e pa ern 
Karitiana e Juruna sao cognatos. Ern Karitian~, há outra equa9ao e1n opera-
9ao: Ego é identificado co1n seu avo ou avó paternos, que por sua vez !he 
dao seu próprio non1e. Assi1n, o tern10 'it é traduzido tanto co1no "pai" 
quanto C01110 "filho(a)" de Ego 111asculino. Un1 hon1en1 refere-se ªº seu avo 
paterno e tuna n1ulher a sua avó paterna pelo tenno ombyj, derivado da 
palavra byj ("chefe"). O tenno recíproco de ombyj, utilizado apenas pelos 
avós paternos para os netos de niesn10 sexo que eles, é ongot, derivado de 
got, significando "novo", "joven1". Este nies1no padrao define os no1nes 
próprios em Juruna. 
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